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:0':.. ,'8·········".... .:·S·..· ..: ....·.:. ..·.···.··.··:e...:.·.· ···..a..·: .·: ···:U· r·····.·r· .· ·.·. . ': · tel.Cgr.a.·.pEnl.. chogado.. a.mot.1usmo-. .. l\iAI . .. de. toda l �. �I �~�'�.�l�O �.�.�.� del'rc- (Traças a essas.que proyidencias,assaltadas.não ··:•.............I :..:·:,.'a·..·.·...· ·..I·····I · .·.·· ..•• ·.O. ..:.·..·e·.·..· · .:·.·a· · ictenseena<;ão.iO. .do. .l.J10........ .B.ast sa da\'õesle•lilanh<l,comI.cspec..�l�e�t�t�e IC. receiam sejam��~�-�\�s�s�l�l�n� 
inentodesc derramai' .o sangne I ainda foram . assaltadas e u1H'e- hOl1vemais pertur!nH;ôco da or­.. .! + .. pela Patri" ejií �q�u�e�S �e� �n�~�O�i�<�l�.�\� drcjadas a Pharnlllcia nllmllã á deul. 

..O··': ·:t·· ,', "d''. ' ; . t · 'd' emprosbw"braço forte aos norte-' Tua da Alfalldega, o CIub Ger- Os �a�c�o�n�t�e�d�D�l�~�l�l�t�o�s� M Il iu t; ran<k" " O'fpe �. �I�!�n�m�~�.�n�a� �·� O.anrericanosque comer;assemosar-�l�l�J�~�l�l�i�a�l�\�a�A�v�e�n�i�d�a� Beiramar. a Porto Alegre, 4. Chegam de-oI:k 'b T ' .... .. R' . .... . , rüicandoa nossaúdapt\Jcuranc ! �c�~�s�a �'� Arp �«�.�~�i�a�.� na Tua do. Ou- talhos dos UlUlllOS acolltel'illlen­,vUiluU .�a� �w �~�i�J� ..�f �i�J�~�g� tosdoas «hoches» para apunhalaI-I ndor, o. BarCammoml:f!jrg a rua da ciclade de RioUramle. 
. '.' ... .. . �ó�s�,�v�j�l�\�g�~�M�o�a�s�s�i�m�a�r�n�o�\�'�t�e� �~�l�o�s� do Lavradio, aPholographiaAI- A. policia, a não ser ([ne qui­
'.E �.� �.�· �.� Ô op.ula brasileirosvihrnmteassassinados lemã no LÇlrgo S;lO Francisco, zesse fazer \'igoroso uso ,ht força,..�.�x �c�i�t�â�~�ã ·]). .r. 

. . ' . . pelos tedescos. .< ... . . a .casa Hermanny, situada á rua foi iinpotente para conter a exaI-Assaltoe :apedrejitlllentode .'Opo\'o applamliu frenetica- Gonçalves Dias, a Casa Luck- tação popular. 
. . . "1'1" ..' R' . mente o-orador, queél(lixando a haus �~�\� Cia., aPhotcigraphia Hüb- As autoridades tentaram dimi­casas Jt emites no 10.e �8�~�c�c�a�d�a� da «A Rua», veio se jun' ner & Amaral Tla rua 7 de Se- nuir, quanto possivel, as propor,'R'· :G' d . tal' ámassapopular,encitando-a tembro, a Casa Pão de Assucar ções do attentado. Continuam 

10 mue. �.�:�u�. �·�.�·�~ �~:n.�p�~�:�.�ô�v�.�:�: �.� �.� �. �.�~i:.�·�~.. ;t.1 �t�~ �. �s �~'�:�~�~ �' �~�~�. �:�~�t ..... ... �: �r�:�,�.�f�r ... "t. ........ �. �e�o�. �'�:�~�~�R�u�~�:�'�~�P�~�'�~�~�:�,�t�~�~�r�!�~�;�I�:�,�t �,�~�;� �~�1�;�'�~�~.. �:
- . ·ra..R rua :do Senado. e ··entrOU·no . 0 povo sempre.indignado pro- .foram·dalnnificadas; �i�n�c�l�u�s�i�v�e �.� �- �o�s�~� 

...•.. 0. tOl'pedeamento.dem.a...isdoiS }oçaJ 0l1de está; a Escola AIlemií., curava �~�e�t�o�d�o�s� �~�s� lados casas escri torios da Com anhia Ham­
. navios. bnisileiros ···horsubrriari-. apredr·.. eJando-a. A Escola . teve de subditos do Kalser, para ata- b p d .f ' fI' t h ]. '1 ... '. . 11 . .. . ' .. . 3' d ' t .d· · . ' 'd' . . " d . Dl. ' urgueza, a lIma "' a c e, "' al­nos á emães, teve ontem, .e o os os seus vlrospartlos. e ca -as. . .. . ' xen & Cia, Bromberg&Cia.onde•\ . NoveI11biO,sua repercussão sena volta; entraram na rua do Sena" . Passava um numeroso grupo t t · 'd't f ..' f' 
na �m�a�s�s�~� _popular. . ". . ' . \ do, ataqando o �~�p�a�r�» �.� �e�x�i�s�t�e�~�t�e� de" populares pela. �A�v�e�n�i�d�a�~�i�o� �e�e�:�;�t�:�~�~�m�p�e�l�:�l�a�~�J�t�o�l�'�?�8�~�d�e�~� �~�U�I�!�v�r�~�:� 
- -08 -anImos, que até então' se na esquma da Rua do LavradlO.Bmnco,quando fOI dado o gntol . R'G . 1 d R' St h 
�c�o�n�s�e�r�v�a�v�a�m�c�a�l�t�n�~�s�;� confiante, Emquántotaes.factos .sepassa,«Ao Diar!o Allemão». · I�~�a �C�i�~�~� �l�r�b�:�e�~�f�l�~�e�&� �~�i�a�.�·� �.� �a�:�~�~�~�i�­
tO...d.a.•... ge.ttte· . ' ...ltU ..e. d.? .·.. .- valll,o .. a .. . . e .d ... Pd <lenoia.�~� de Carlo.s �A�l�b�r�e�~�h�t� e Ge­o o­
ve::no, exaltaram-se. e. a . mda e �e�n�r�o�l�~�v�a�m�n�a� �A�v�e�.�n�~�d�a� RiO Bran- pu ar moveu-se em .eman a �~� or e .Matohel etc. . . 
fOI tratrode scenas �q�u�?�s�e�d�e�s�"�c�o�.�.�C�y�r�r�e�r�~� a notrma dedque al- r?a �~�h�e�o�p�h�l�à�o�O�~�t�o�n�~�,� ond.e estf I �~�a�m�b�e�m� �f�~�i� atacada a garage 
�e�n�r�o�a�r�~�m�n�.�0�:�a�t�a�q�u�e� as �c�~�s�a�s� guns a le,nlaes, no. «bal't a Brah- sltuacaa. re acçao esse Joma. do dr. lIaissner que com ga­
allelnâs, asslstmdo'o, a .polrcIa, ma,hanum crgUldo vivas aO seu Em.uhr chegando a onda po- - t' ' . 'd'l' . 1 

.....na. "att .. .d gd . .u.tro.s .m .ls g:rave.s. s ..es" I1mmedlatamente ad lnassda 

.. .... . ... . . . d ' d ' " . 'd' . - . ' L' . I t d t ran las pessoaes conce IC as pe olmpotente para. agir cante . a pmzc aIn 19naçao cresceu: .1'01, pu ar arrom lOU uma ·as por as B - • b , ' .' 
:J.nan.I.·festação ·ft··aü'roticado. povo. entãó, ··que ertürme massa se en- do edifieio onde funcciona esse sr., o.rges, .eltIl �a�l�r�C�?�l�~� PF·ara �a�q�~�1�.

AI ' . .. . . . . 'd' "h l ' . . 1 .. .. I" d ' d - f' t' d' t d "'" casa p"r lCU ar cle oTnanuo
•.,. ..1 1)01" vo ta. '.. e :) . o.ras (a oamln 10uI)ara a l, .Inva lTl o ..0 orguo .e 01 a I.ran o a rua . u o B 'b f' ,'.' .. .. . . . . .... . . . ." . .. •.. ' . . - , . rom erg 01 poupaüa 1)01' (lue

tarde, de regresso aopalaClodo bar do Brahma. Os seus pro- que Ia encontrando ao alcanee · f'lh' I
(" " 1 . . . t '1 . t 1 d - a Rua esposa com os 1 os c le- ' ",attete,os popuares om grupos · pneanos ma tiveram · empo (e as maos. 1 .. '11 ' 1 I .. ' . 
�e�m�p�u�~�h�a�n�d�o� bandeiras nacionaes fugir, os populares, uma vez no Assim, foram lançados á; rua ganc 0j a }l\ne a,. (et'c adrou ser TljO­

1 . . .. '11 " 1' ' . . t ' .' d . 'b" ., . . J ' gran< enae aC[Ul en o nasC')( oc (OSpalZes ': 1a( oS,percorreram In erlor " �~�c�a�s�á�,� que ravam tu- caueJras, camas, mesas, () n;ac 11- • r U 11 s' ' 
as rUM da 'cldado, aos morras a do: movCls,]ouç,ls,garrafas e o nas de escrover que logo loram a I e e . 
AlIemanha o vivas ao Brasil. proprio piano, A palieia fOiaVi- inutilizados. 

g aod.o a mas em •. a,... . . . comp. rec' ..A .poliCia. como nas demais ca- �~fronte aCh.e.anredacção. d'«A.a. p.opularRua»,. .Ial-.. S<ldcom.Jorça de eavallaria,.. 0 :"').,0 delogad.o mas.a nada..eu 1 nada poude fazer. �~ �~ TI�~ I�~ �~� �.� �~� �~ �~� t�~ �~ �~� sas 
Iou um dos redactores dossa nos- pude fazer. A policia debalde ' .-\proximadamente á 1 hora da 

. sa colIega. quiz evitar que as despreclações manhã um numeroso grupo de 
Em. seguida, ainda <la saccada continuassem. Só ás 9 horao da populares. assaltou o deposito da (Extrallidas do serviço tele­

.. daquellej ornal falJou o sr. Isaae Inoite fói o «bar» abandonado. casa Arp & Cia., a rua da Qui­ grapllico da :mprensa do Rio, 

, 
Cerquinho. ID'aJii, ,armados do páos, de pe- tanda n. 52. Arrombadas as por­

O discurso desse orador foi da<,'os do movois de cadeiras que- tas, O. povo carregou para a rua São P,wlo e Curityha.) 
bastantoinflammado e a cada bradas, os populares se encarni- vürios objectoB que ali se acha­
momento citava os nomes das nharam para o trecho daA\'o- vam dopositados, .inutilizando a- ti illlllí-rador da. Anstl'ia lal,·se prodamar 
all(lmães,quo o povo em ropre- nida, onde estão as grandes oasas quclleH que não podiam SOl' tra- !'fi da I'olollia i' dos Slalos do sul 
salia ásaffrontas soffridas devia allemãs. Assim é que foram ape- zidos facilmente para fora da casa. i\msterdam, 4. (,, 0 Imparcial») 
atacar e inotlndiar. drejadasascasas Theodor \VilIe & Para eyitar a �r�e�p�r�o�d�u�c�~�'�ã�o� do .. - Noticias de Berlim annun-

O orador terminou oonvi.dando Cia., Hermann .Stoltz & Cia., Ha- depredações o Chefo de 1'0- ciam que se fala com grande 
o povo a acompanhai-o nesse seneJever, BelJingrot & Cia., Bert- licia prohibiu quaesquer l11eotings inslstencia em Vienna que o im­
gesto de patriotismo, dirigind.o- hold Waeneld. e Haupt &. eia.. populares, tendo sido tomadas perador Carlos ·1, no dia 4 do 
se para a Escola Allemã, onde que ficaram com os vidros todos energicas providencias tendentes mez passado, dia do seu ono­
os subditos do Kaiser ensinam partidos, tendo as portas de aço a garantir a ordem publioa. A mastico, ter-se-ia feito proclamar 
ás oreanças a desrespeitar (j nos- felizmente resistido '!lO intento de oidado está; sendo policiada por rei da Polonia, chefe dos Esta­
so paiz. arrombaI-as. forças do Exeroito, de ca"allaria dos slavos do sul, inclusive da 

Bastáva de oondescendencias, Depois depses ataques a massa e infanteria. As easas commer- Bosnia e Herzogovina, e das 
bastáva de esperar a acção do popufardividiu-seemdiversosgru- cines allemãs foram guardadas regiões servias, occupadas pelas 
�g�o�'�v�~�o�,� que apenas declarara pos que se dirigiram para pon- por soldados da Brigada Polioial, suas tropas. 
estado de guerra para se: sabido Itos �d�i�f�f�e�r�~�n�t�e�s� da ci?ade aos gri- tanto as que o. povo �a�~�s�a�l�t�o�u�,� Essas noticlas: �~�\�.�Ç�e�n�t�a�m� 

nas outras nações por mterme- tos de VIva o BrasIl e morra a como outras oUJos propnetanoB que as popu}c 4"\!i­, 
" 
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. -todos teriam. i'ecebido urncerto '. ... ' -Fl;on te oÍ'ieútal:· . 3°) .,-,-.Transmissão de toda a delirantemente os braIJos .aUia­
agràd'o a sobéra'nia do'impera. ·· . Pi·oxui'ro de �B �r�o�d�y �,� �s�o�b�r�e�ó�l�\�I�o�l �~ �-�' �a �u�t�ó�r�i�d�a�d�e�m�i�l�i�t�a�r�p�a�r�a� 05"60- dos ' 

'. dôí- austro· hungar6, " ..:> ,óa'Í'a, o fogo ,da artilharia reani- viets" ; . ..'> " . ' . O.i' contingentes francezes. �
, . AnntihC1alH ainda :ás �m�e�s�r�n�a�s �'� �m�o �~ �- �s�e� por vezes. ... " , 4d) ':'- '(!Jonvocaçiioinilnedi,ata quan.dodesfilavam pelas rUas �

, informações que foi Ílom.éado ' . ,Macedonia, . '.' .... da �A�S�~�é�l�n�b�l�é�a�N�ª�c�j�o�J�l�I�l�I�.� . �- �~� da Cidade, foram ::;eguidospor �
aicaidedeVarsoviá ' oprif\dpe .. Na. �c�ú�r�\�"�~� �d�o�C�e �r�n�a� �r�e�é �r�u�d�e�!�Í�~� . Em seguida, �(�l�l�i�i�g�e�9�s�e�g�u�i�n�~ �e� �g�r�a�n�d�e �; �m�a�s�s�a �. �d �e �t�r�a�b�a�l�h�a�d�o�r�e�s�,� �

. ·" ·� LubomiI:skY, . oqualdeclarOli c,auo fpgode ·artilhai-ill; .' l1lflltif estô; aoexercitCi:.. ... . soldadoscol1vale.sçentes,.mu­
�q�u�e�o�i�m�p �' �~�r �i�l�d�o�r�c�à�r�l�o �s� mostra" '.' .', ;F'1'eut'e,.i.taliana:, . ........ . "t> ExércitoNacional Revolu, lherese creanças. . 
seantioso -patàtomar posse AyançandonasÉlstrlldasda f(l" eionario.nãodevepermittirque Det!Jdas asjanellas esac­
da,éorôapolaca. ' , " .'. .' . ' gjão moutanhosa,: nôssastropas �d�e�s�t�a�e�a�m�e�n�t�o�s �, �m�~�t�a�r�e�s�d�m�i�d�o�- cadaschoviam flôressobre os 

.. , '. .'. . ... . " quebraram Il ·resisteneiadll reta, sosabandouenl 11 "frente" pará soldados franCezes, . �
' : ; ;'l rID �a�~�i�~�[�4�. �:� �~�~�~�t �.� �6�~�K�Í�l�t�a�d�o�8�n�Í�l�i�d�ô�i�e�o� guardaiuimiga. NCimedio .Ta- vira petrogrado, . ... . . . Em frenteaomonumento:de �

>JapãoJobreathimi; •" . .··· gliamento,por m(liode . movi' Para isso deve ser empregada Oaribitldi, os 'soldados france­
Wasl1ingtqn,6.0)apãoeós .�m�~�n�t�o�d�e�' flanco, entre Tolmino priinerramentea persllasão .e;nozés fizeram alto eapresentaram �

€sIados:Úhiaosconcl\,Íiramum6 '.Ge'ffiolla, i eomotambemnà8caso de ....desobedieneia,. a .força .armas,oque caasou indescrip·
accÔr.do a réspeitodaOíiné\ e obras de fOl:tifieaçãodo;NIQute sem. corisideração de especie ai· tivel enthusiasmona multidão. 
.éhe.garam '.tJ.m.b.e..m. ae.nténdi-. . San Sitrione. cortámos a rEltirada guma. . . . '. ". .... ..... .

b " -do inimigo, que ainda resiste; . Esta ordem dev(l ser levada t zona de Guerra aIIIpliada 
· tneníoso reasuacbbPeraçao· ma..5 ate.' o. .p.res.ente m.: o.m. (lnto.· ., imm.e..diata.men..t.e. ao ..c. onh.ecl.'m.. en- Roma,' 4; .. (..A., .A.)... �~�.� O .g.ene­'rriilHár, naIJi!i e : éconontiçana 

.gugIlstadúsÜhidose·.'olapão �'� �~�~�~�~�l�~�j�~�~�~�~�~�~�~�e�~�~�%�~�~�:�;�t�~�~�~�l�d�~ �'� �i�~�a�~�:�s�t�C�i�e�d�o�: �' �o�:�u�!�e�s�:�~�~�:�~�l�~�~�~�O�\�T�:�i� �~�á�~�C�~�~�O�:�6�~�a �o�~�~�e�~�~�~�r�r�~� �~�m�l�~�i�3�~� 
reconheçem ,que a proximidade nos tambem algunséf:anhões. ' equivalente a um crime contra a parte éste e .norte da linha 
térritorial cria . relaçõesespe-. Ao longo dasplaniciea do Li- a Revolução, punivelportoda <l do rio Mincioaté ao Pó, 

. ciaes �~� cónsequenlementeos �v�e�\�'�l�z�a�o�s�c�o�m�b�a�t�e�s�s�6�d�e�$�e�n�v�o�l�~� força da lEürevolucionaria, . '.' . '. 
' EstadosUnidosreconheçemqUe vem, e,<ldespeitodadestr.uiçãó .Soldados! Peja paz, pelo pão, Emtorn& daj)lfensira austro·a,llemã 
osinteressesdo)apãoeda das pontes, �r�e�a�l�i�z�a�d�a�p�e�l�o�i�n�i�~�p�e�l�a� terra e pelo poder do �p�o�v�o�~� NovaVork, '. 4. (A. A.) - A 
(!li na sàoparticularmentefela_ migo, as tropasgermano·au8tro-.- (Assignado) CornitéReyolu- imprensa desta cidade,referindo' 

.. tr.v..o.. s.·.· a.. .os..' ·.t...�e �.�r�~�i�t�o�r�i�o�.�s .. ·.c.ontigt.Ws hungaras forçaram a passagem cionario Militar;" seá offensiva ' áüstro-allemã• 
.ás,sUa. sp.ossessÕes , To.davia,a desse rio,fa,zendo o .inimigo .re- contra a ltalia., .faz notar que O ' 

soperaniaterritoriaJda China cuarna direcçãooéste. Teriamsidoinieiadas as negoeiações generalCadorna propuzera, ha 
. c.o.n...iiil.. na......>in.. fac.·.la. , .... 0.•.sE.. ..s.tad.o.s '. o total dos prisioneiros, por de paz ? ' cerca de um anno, a reunião 
' Unidosconfiantnas garantias nÓs capturados até .agora já ex- NOva York, ' 8 (A . .A,) - UI" de uma conferencia inter:alliada, 
, rté d d O eo 'aponez cede de 250000 homens e o de' gen.te ....,.. O. Conselho de Opera- para resolver, uma violentaot· 

. �~�e� raas o ov rnJ, ..ca.. I.1115.e.sésu.pel'iora. 2.300... fensiva, por um ponto fraco da 

._.segundo às .,'qúaes aposição . � rióii e Soldados, que se apode. linha austríaca, e que pl'omettia
geographica do lapãodáclhe . ' . �l �~ �o�n�d�o� governo, iniciou as ne- d . . 
. t . " r s ' nas' nenhum in Osr.KerenskyédepostQ .g'ocial'ões .para a cele.bra.c.ãod. e ser de granes vantagens. cer as rega la ,,I . '. .. .. '. '.. . . ....- Pt ' . d 8 ( O 1 . , 1)' � Accre.scentam os J' ornaesque.Ytuitotem de contrariar o com. e rogra o, .' ' «.mparCla • • �u�m�~�p�a�z� jústa cornoslmperios 
m.er.ti.o. d.· as..0., Utras .naçõ.esi OU..• "--'-. 0 SI': Kerensky foi deposto Centraes e seus �<�l�l�l�i�a�d�o�s �~� a Italiar realizará agora, prova­

'" d' 't' . ' , do cargo de chefe dó governo;. .d ..�l�l�e �.�m�a�·� �n �· �h�a �.� �·�p�l�· �.�o�· �J�·�e�.�t �. �a�,�d�f�t�s�I�e �·� �·� �. �~�b�a�.�r� um golpe velmenre, ' a sua ameaça peloIgnorar os Ireloscommerclaes � �~� " c lado dO Tr-entino.v � . 
concedidos até hoje pela China, . .... . .... . . .. deeisin na Ireuteoetidental 

A proclamat,ãodo"Soriet"dePeíI'Qgrado �A�c�h�a�m�a�d�~� ás armas das 
· . d 1I . . annllnciando a revohl(ão '. ' . ui t imas reserv as �C�o�n�ü�r�m�a�'�~�e�q�u�e�o�s� allemães atraressaram 

. C'omnmnlra oa �e�m�~�o� �.� �.�.� Osobjectivos 9-.9s reyolu- o Taglíamento...:.. 
. Berlim,8 �( �.�Ó�h�i�'�r�p�a�i�·�c�i�~�l �"�. �)� ci oU.ari os. . . ' Zurich, 9 («O Impai-.ciah) - Está .travada uma graudebatalbll em San 
CÓrinllunicado '. official: Petrogrado, "8(<<0 Imparcial») Telegrapham de Berlim : DanieliDel Friuli 

Frenti,l occ.ídental:. "--'- O ··({soviet» desta capital 'di' O ·go"erno. allemão .chamou ás Nova York, 5 .(A , A) - Con­
. Na Flandres, o inimigo não rigiu pelo telegrapho a seguinte arn1as as .súas ultimas reservas firmando a notidade terém as 
repetiu .s!)usataques de infanté, proclamação �a�o�s�~�c�o�m�i�t�é�s �»� �j�u�u�t�o� �'� tendo 'sido, egualmente, COl1YO- tropas austro·cillemães atraves­
ria, mas" a artilharia continuou aos exercitos russos e aos «so- cados todos osindividuos recu- sado o -curso do Tagliamento, 
animada; tomando . recrudesci" viets» locaes do paiz: . sados anteriormente pela inspec- chegam novas informaçõeS di­
.mento. principatmente no Yser, ' ''#,gu<\pliçãomilitar e o pro·, ção medica, afim de serem sub- zendo que o facto se .deu em 
nO-BcctorvÍsinhoa Pasclícndaalü:' lé.tariado dé Petrogrado depuze- mettidos a novo exame, frenlea Pinzano, onde mais 

Ao norte dePoeleapelle, pro- ramogovern() provisorio,. che- Aqui,écrençu geral de que vulneravel era a resistencia 
ximo; repeTIimosas patrulhas de fiado pelosr. Kerensky, que se a AIIemanha prepara um golpe italiana. 
recoúltecirnento inglezas. havia colIQcado contra .os prin- decisivo na frente occidental an- O inimigo, uma vez na outra 

Exercito dó Kro n prinz : cipiosHrtlmdoB .pela Reyolução �t�~�s�, �.� �q�u�~� se faça effectiva .a par- margem, levou a sua linha até 
, e contra o povo. tlclpaçao dos Estados Umdos. San Danieli del friuli, onde 

Na região do Ailette captura- Essa mudança fez-se sem der- Iestá neste momento travada 
mos certo numero de prisionei- ramamento de sangue, . uma importante batalha que,Na Italla
1'08 �erú combates á. fronte das . d P d d 'd" d�O�«�S�o�v�i�e�t�~� e '. etrogra o so- ' . por certo, eCl Ira esua sorte. 
posições, lemnemente ratifica essa n1U- No avanço feito capturaram
E 't d ' d . Alb . ht' � A offensivaaustro-allemã . X,erCl o o uque · rec : d<lnça:, proclama a autoridade do � os austro-allemães para mais 

Em Sundgaua.acção da arti: "con'li{é" militar revolucionario As tropas franeezas na ltalia de seis mil prisioneiros, mas as 
lharia, que se manteve viva du- até á creaçãodo goyernopeló A confraternização dos S\,las baixas foram incontaveis, 
ranto alguns .dias, attingiu á mais "soviet," e appella para todos os s o Id a dos i t a I i a nos e pois os flancos italianos, pro­
violenta intensidade. soldados, afim de que vigiem ri- f r a n c e z e s curando sempre cobrir a reli-

Através do canal do Rheno ao gorosamente a conducta dos ca- Roma, 4. (<<O Imparcial» - rada do centro ante a pressão 
Rhodano, á tarde, as tropas de maradas dos seus chefes e dós Os primeiros ' contingentes das inimiga,sustentaramnutridofpgo 
assalto francezas tentarám avan- seus officiaes, Os que não adhe- tropas francezas que chegaram á contra as massas teutonicas, 
çarem direcção ao norte . e ao rirem á já eHectuada revolução, zona de guerra italiana apre- abrindo-lhes bréchas enormes, 
sul do canaL Perto de Ammen- de"em ser presosimmediatamente sentam-se magnificamente equi- A linha italiana continúa a 
weiler o inimigo foi repellido, como inimigos. pados. Os soldados francezes céder paulatinamente em direc-

E a oéste de Heidweiler a trin- O "Soviet"._considera como pro- e italianos fraternizam com toda ção a Piave, onéleestá sendo 
cheira que formava um saliente gramma da nova autoridade o a cordialidade ao se encontra- feita grande concentração e pre­
no sector ficou em poder da ini - seguinte: • rem nos mesmos campos onde parada enorme resistencia. 
migo. A' noite, os francezes re- 1°) - O offerecimento imme- outr'ora combateram juntos, .af- Os criticos newyorquinos, 
nováràm seus ataques, quo fo- diato de uma paz democratica firmando,como em San Martino apreciando o novo avanço ini· 
tam quebrados com duras per- aos inimigos; e em Solferino, a solidariedade migo e a pressão que as tro­
dai'lpara Ci inimigo, 2°) - Transferencia das gran- dai raça latina. pas austro-allemãs exercem na 

Desde �s�a�b �~ �d�o �_� o inimigo per- des propriedades territoriaes para Em Brescia acudiu á estação região do Trentino, acreditam 
�/�~�.� "\ '" "mpoo"..; 'n"m, multid'o qu, ,d,mou qu, , ,,,;"eo", ;"H,", "" 
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�~�~�=�=�~�~�~�=�=�~�~�=�=�=�= �~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�=�=�=�=�=�=�~�=�=�~�=�=�~�=�=�~�.�~� 
· Piave �t�~ �m�b�e�m�S�é�l�'�á�m�O�m�~�n�l�a�. �:� 
néa,mutfo embora rec;,onheçain 

. ·. 0 ' valor do apoio inesti:mavel 
ql.\e lhe poderá prestar ,alinha 

. ferreaestrategica· que çoáepa­
.· l'all-ela ·· ao rio ea, curv.a aceen­

tuada ' deste, que; por �u�m�a�l�1�é�i �~� 
· bi! manobra; poderá ser. o 'tu, 

..•. muio das·div isões allemãs: ' Na 
opinião'�i�i�'�e�~�s�e �.�s� �,�c �r �i�t�i�c�o�s�a� �~� lin ha 
defini ti va terá �q�l�.�i�e �, �~ �s�e�r�t�r�a �ç�â�d�á �,� 
dó,m,ar até.Verona:, ... > , ,; 

.:,-. AS;lr9P;isgerlllaho-aústr()­
:-:' . .' .; ......• �h�t�.�i�n�g�a �, �r�a �~� �c�(�)�n�s �~�g�)�1�i�r�a�m�a�t�r�<�'�l�v�e�s�~� 'Iinha ".de defesa definitiva da dissl3nções. entrelirazU,"il'oa, .go­

. . : sar. a ·.· riÇ> • J agliarnénto num Italiadeverá ... traçar-sé ·'. desde vernái1tes egovernados,porque, 
�~� �, �L� �p �(�) �n �t�(�)� �'� �m�e�d�i �o� �, �d�o�~�e�u�c�c�ú�r�s�o�,�O�m�a�r�A�d�r�i�a�l�i�c�c�i� até a cidade na hora do perigocommum, será 

· á\.ian,çilndo ' �~�m�d�i�r�e�c�ç�ã�o�a�e�s�t�e�, · deVerona. 'corriá energíacongregadacie to. 
razendoseIs; milptisióneiroseuos, energius13rena e consciente, 

. �"� �c�a�p�t�u�~�á�n�d�u�c�e�r�t�o�n�u�r�h�e�r�o� '. de . ,A.P.·ressaoaus.tro. ",all.eoiao· ereste .que .salvaremos' a dignidade do 
, çanhões: . . . . assustadoramente 'no TrentinoBnlziL . o Governo do Estado '.éspera 
···.1..·•�r�e�t�í�r�a�.�d�a�·�d�~ �:� �g�6�t�l�e�r�a�l�'�·�·�.�C�a�d�(�)�.�r�l�l�ª�.�· �·�· �.� lo.i '.·•.' Roma;): ("Ü Lmparciah); Sae que se nãó roproduzamasagi­

" nmahabUissimalllanobra . .�b�~�c�s�e�q�u�e�c�o�n�t�i�n�\�l�a�l�T�l� �a�c�h�~�g�a�r� a taçõesdas ruas .que sobresaltam 
. .' .. �f�r�é�n�t�é�i�t�~�H�a�n�a� novOs reforçosconi· a familiacathárinenseequepo­

. Roma; 5. .(<<() linlmciáh) postos' de tropaaallemães,b\llga-derão · ter consequencias impre-
Dii o «GiofTlaled'ltalia.)queraseturca$, . .. ' ..... '. .' . .... vistas, destoantesdatÍ tradições 
q)ianto 'maisseáttentá para o �'� �A�"�T�r�i�b�u�J�'�l�a�"�,�r�l�3�c�o�m�m�e�n�d�a�n�d�~� de ordem e de .cavalheirismodo 

., .qúe fez o ., generalCadorria, aopovoamaximaeneigia e. se- pOVú brazileiro. 
.• tantomaismilagrosopareceque renidade; aumitte que a Italía . o momento é deacçào, é de 

essechefetenhél.:... .con.seguido �C�O�I�T�~� un1 gnmde perigo, Assi- gestos largos de nobreza patrio­
.�:efféctüar;em72 horasapenasignala tambemquea pressãO na tica,fazendo'se 'rosurgir a alma 

�a�r�e�l�i�r�a�d�a �,� �d�e�u�m�m�i�l �~ �ã�o� de frente dó Trentino cresce de for, gloriosa da nossa raça, vencedora 
homens de posições que repre-maameaçedorapara aintegri- sempre ern todas, as lutas pela 

· sentavam ores.uLtado .de doisdade. das linhas .italianas: . Os Civilisação e pela Liberdade. 
annosde labor �~ �.�·�d�a�s� quaés a aviadores aUemãescontinuam ati- A honra do Braz.ilestá sob a 

. mais ligeiro recúo emcOItdições randoprociamações e folhetos por . guardado Governo da Republica, 

i:ontra acolUlnnâ . �.� �~�é�t�o� Go\:ernod9 �E�s�t�~�d�o�f�o�i� 
avançá. . .... •. �"� �c� �,� �d�ü�i�b�:�i�b�u�i�d�o�;�n�o�d�~�a� 5docorrente 

,Todos . os ' j()TDiÚis · dé(jicam ná �~ �a�,�p�i�t�a�l�d�o� Estado; o seguinte 
commentariosá guerra da Ita1ià: .. i ·.... .. Boletim Official 
.' . Os �c�r�i�t�i�c �o�s�m�i�l�i�f�a�r�e�s�a�m�é�r�i�c�a�~� Omomento .degravesrespol1­
rios;.tratandoda travessia do sábílidadesqu:e soou para a nossa 

.��T�~ �g�l�i�a�l�i�'�i�e�n�t�o�e� dateri,átivade Patriaem face dos acontecimen­
rupturà dás linhas italianas nci .tos Iqueconvulsio'}arnomnndo 
Irenjinp, acrediiam queare- n nps quaestpmamos parte; .cm 
pistericia, das forças que se vão �n�o�~�e� da nossa soberapia e dos 

�. �á�p�o�i�a�r�n�o�P�i�a�v�e�n�ã�ó� poderanOSS()s .deyerésde poyocivilisa, 
�~�e�r�á�l�l�i�s�e�n�ã�o� mornentanea. .' . do,constituidp �~�m� �d�~�m�o�c�r�a�c�i�a� 

Segundo �essasopiniões, . a pacifica e Hmi, nãoc6rnporta 

, normaes necessitaria pelo me- detlazdus. linhas italianas, Ai­�~� nOsde2mezes.Eraimpcissi-zend,oq\le osim'asores não ten­
ver evitar confusões e .revezes, cionaril destruíras cidades ita­f . mas o exita da grandiosa •ma· ' litinas nem se apoderar do ter:1_, . � nobrasalvouositalianos, de ritorio, . . 
um grande perigo, fazendoIra­
cassara plano dO inimigo, .�q�t�l�e�t�t�G�~�n�e�í�i�l�l�F�o�e�h�t�a�e� Ilresidir il,Junta 
erace.rcar e capturar .deumsó 
fulminante golpe iodo o eXer: 
cito>italiano, 

l ' confiscaçao dos bensdos inimigos 
�R�o�n�i�a�,�5�.�(�~�<�O�l�m�p�a�r�t�i�a�I�.�)� ­

0., «P.. QPoIO .d:Italia» �.ped.e. �~ �a o 
'd' . dg.overno.,a Imme. lata pr.lsão .e 

todos os allemãeseaustriacos 
queajricta se encontram e111 li­
berdadeno tertitorio do reino, 
assim como a confiscação das 
propriedades dos inimigos, que 
- .. I I' d d Isao ca cu a as e enorme va oro 

Oproducto desses bens servi­
- .. �d '. . ."rao para �IH emmzar .as popu­

�l�a�ç�õ�e�s�i�t�a�l�i�a�n�a�~�p�r�e�j�u�d�i�c�a�d�a�s�c�o�m� 

Militarlnter,AHiados 
R" �~� �' �(� ü I 'I ( 

. orna, /, " ,mparela "). )s
generaesFoch, francez; e Robert­. , 1" . . . . 1 . d" 
�(�1�r�l�~�~�d�~�,�e�z�d�h�~�t�~�/�d�6�1�~�~�~�~�r�i�~�t�e�o�i�:�~�:� 
Hano, chegaram hoje. á Roma, 
onde· conferenciaram como ba­
• d 'S , ' . , ' d Erao e onUlno,lUIUlstro · p ox· 

terior. 
Diz'-se que oassul11pto' dessa 

confereücia foi discutir os deta­
lhes .do plano de ampliar ,a es­
trategiaalliada, sendo prova\'el

f - d . .a ormaçao . e uma Junta prcsl­
dida pelo general Foch, encarre­

d d ' 'I' 1 C ga a EI. aUXllar o genera .. a· 
doma na preparação das linhas 

aA�i�:�:�:�:�e�:�:�i�a�d�:�:�~�:�;�I�:�:�m�:�:�~�~�l�g�a�s�'�l� �d�e�N�f�e�n�s�i�~ �' �a�s� �.�i�t�:�l�i�a�n�~�s�,� .. ' 

AI.iUba de defesa definitiva da Italia 

Nova Vork,5. (American) ­
As ultimas. noticias da Italia 
aqui recebidas, . informam que 
as forças auslro-allemães con­
seguiram atravessar o rio Ta­
glíamento. em frente a Pinzano, 
levando Sua linha até San Da­
niele deI friuli, e capturando 
neSsa oHensiva mais de 6000 
prisioneiros. 

Esses 1l1eSmOS despachos ac­
.crescentam que a ' Jinhaitaliana 
vae .se retirando em perfeita 
ordemede accôrdo com ade· 
terminação do Estauo Maior em 
direcção ao Piave, combatendo 

otlClarl0 
Notas olficiae8 

Foram exonerados a pedido: 
o bacharel Ulysses da Costa do 
cargo de chefe de policia, e o 
bacharel Joaquim Thiago da Fon­
seca do cargo' de Procurador ge­
ral do Estado. 

Foi nomeado o bacharel Ulys­
ses da Costa para o cargo, de 
Procurador geral do Estado, do 
qual já tomou posse, 

Consta y. Ue será nomeado chefe 
de policia o dI'. Meaeiros Filho, 
actual Juiz de Direito em São 
Francisco. 

das stiasforças militares de ten'a 
e l'Ílar, que nunca .se negaram 
a 'qualquer .sacrificío . que lhes 
fosse exigido, A honra e a espe­
rança da Patria repousam tam­
bel)1 no enthusiasmo da moci­
dado brasileira .que correrá a re­
ceber o seU baptismo de fogo e 
do gloria, como o fizeram as gene­
r.a.ções..·pass.ada. s, quando lhe for 
pedido o tributD de sangue eiu 
desaffronta da Bandeira, que é 
mais que um symbolo, porque é 
apropria Patria no passado, no 
presente e no futur.o, na mesma 
continuidadehistorica, 

o povo c,onfie na aoção dos 
poderes publicos. 

Preparemo-nos para a defesa 
commum, mas não perturbemos 
a ordem publica, não estabele-
Çamos dissenções internas', por­
que diante �~� inimigo da Patriatodos são brasileiros. todos têm 
o dever de lutar, de veltcer ou 

de morreVi\.u o Brasil �~� 
Florianopolis, 5 de Noyembrode 1917. 

O ' capitão Antonio Joaquim de 
Souza, commalldante da Guarni­ a' AlIemanha, foi aconselhado 
ção fez distribuir o seguinte bo­ que dalli �se retirassem. 
letim: Agora, muitos pais, querendo

Ao POlO repatriar seus filhos, solicitam a 
O Commandante da Guarnição intervenção do Itamaratv. 

Fcderal pede ao povo que, nas 
suas justificadas e louvaveis ma­
nifestações de patriotismo, se Ser viço mili tar 
�c�o�n�~�e�r�Y�e� sempre dentro dos li­ o l0. Tenente do Exercito 
mites da ordem e da lei evitando Antonio Bricio Guilhon faz por 
excessos e attentado9 á proprie­ nosso meio sei ente aos Reser­
�d �~ �d�e� particular de subditÇ>s ini­ vistas ·.abaixo declarados, que
IlllgOS. deverão apresentar-sg. no dia 

O Commandunte da Guarnição i 9 do corrente,.fI , - , �-�,�,�~� da 

temótdell.1 das autoridades nü­
Iltares superiores de evitar q\le 
e,sses .attentadosse reprodúzam. 
Cimfia na educação civica dos 
Cathal'irlt)üSes,certo de .que o 
povo, .por·sl!-a attitude,l.lão obri­
gará �a�f�~�u�i�g�a�~� inuteis as tropas 
desta '. Guarnição __ s<;>rteados, \"0­

�l�u�n�t�á�r�i�o�~� de manobras ,e . atira­
dores do 40 �~ brasileiros todos 
queprecizam proseguir e apurar 
s'Uainstrucção .de soldado ·.para 
.nOlllomento opportuno; com o 
poyodefenderem. a �H�O�~�R�A� a 
lil:TEGRLDADE DO. BRAZIL 

Florianopolis, 5-11i....917, 
Antonio Joaqu i m de SOu:i?:a, 

Capitão, 

O confisco dos bm dos sobditoS­
allemães 

Umprojecto de lei 
O sr, Nicanor d6Nascimento 

justificou no dia4,na Camara, 
o seguinte project6: 

�«�O�C�o�n�g�r�~�s�s�o�N�a�c�i�o�n�a�l� �l�' �e�s�o�l�n�l� �:� 
Art, .1.o __ O governo federal 

confiscará todos os behados sub­
.ditos allemães no Brasil, nlesmo 
os que ti\'qrem sidotransferidos 
aos alliados do Imporio AIlemão 
nOs ultimosseis meZEls, incluidos 
os que, comápparencia dol)ra­
silciros, sejam .constituidos dos 
capitaes allemães, 

Art. 2,0 .;-- Com o producto 
dos bens confiscados aos referi­
dos subditos germanicos cOllsti­
tuirá O governo brasileiro um 
fundo geral, destinado ao seguro 
maritimo pessoal c material no 
Brasil e ás organisaçõesde cre· 
dito maritinlO, animador ao des­
el1\colvimento da marinha mer­
cante; 

Os estudantes de Minas Gcraes fazem 
fechar a escola ltnaldo 

.' �~�e�l�l�o� Horizonte, 5., (A, A.) ­
Cerca de quinhentos acadcmicos 
das escolas superiores daqui, prir" 
cipalmente da de Medicina diri­
giram·se ao Collegio Arnaldo, 
intimando os padres allemãesa 
fechar o mesmo e estregar 40 
alumnos internos. 

Os �b�r�a�s�i�l�e�i�l�'�o�~� que se encontram na 
Allemanha 

A Ministerio do Exterior têm 
ido varias pessoas solicitar in­
formações sobre os Brasileiros 
que se encontram na Allemanha. 

Temos naquelle paiz cerca de 
20 Brasileiros natos e 50 teuto­
Brasileiros, aos quaes, quando 
o Brqsil rompeu relações com 

\. 
' \,-. \I 
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. manhã. nas Caserna. do Tiro �2�2�6�'� �r�T�1�t�r�a�t�a�É�~�~ �i�~ �O�L �~�°�!�l�~�é�c�;�h�n�e�!�d�e�r�é�E�m�l�T�1�a� _._ 

i�· �t�e�o�~�s�;�g�;�~�~�~�;�~�~�~�~�m�g�:�r�d�e�a�~�~�~�~�t�l�á •.•�:�; �~�e�n�r�i�q �U �é� �C�~�s�t�e�l�l�a�e�A�m�a�n�~�à �:�:�~ �H�- .•. o"bori5 �n�i�2�m�~�g�~�1�'�,�~�a�5�i�1� �'� �d�~� S2l!l!O 62 l'Iolhado5 
.' '. :Auguslo H ardt. .A n·tonioCOr- ... '" - oBdita.í Rua 15 de NOvembro No. 9 . �
. �~�.�·�.�·�. �r�ê�a •.· AJ.exandre- K. aY.·..·AdoIp··. Íio .. ....· ofter ce aos seus freguezes! . �. � . ·De ol'denl.· doSnr:CO'llector 

,: �P�o�n�n�i�c�k �, �.�~�d�o �~ �p �h�q� �.� Pelersen.AV façopublito,paracônheciinento Grande e variado sortimento em conservas 
'.fredo �B �~ �l�t �z ..Alfred?l;;Ioephler• .dqs iMeress.adosqped urariteQ Um .completo. sortimento de Vinhos !rancezes, portuguezes. 

..... :Augusto Klernseh;m!dkA)fredo .corrente m.ezdeNovembro pro. . ..... ...... ....... " .. italianos e nacionaes, tinto e branco ..··. ' .' . '.' . ' . 
....�S �~ �h�w�a�.�r�t�z ..'. .l\ n.!9n10. �·�.�~�a�g�u�n�d�.�.�e�s�;�c�e�d�e�-�s�é�n�'�e�s�t�a�r�e�p�a�r�.�i içãoáco. Lico..es finosWhyskferndiv. .Qualidades,Champagne 

. '.-:..: ,' . .:....�A �r�t�o�n�~ �9�F�~ �. �a �n�c ..lscO; A.Ifr.e.do V.ofz. b.r.a. nça-..S.éTrl· .m.' uI.ta..· d.c i.. m..pos..t.o AssiSI3razil , Clicquot .é Heidsicl<.. Cognacfrancez e nacionaL .
Ant OniO Lmo Tavare:6 Bernardo � . ... . · Vermouth, �G�e�n�e�1�J�r�~�,� Çacau etc. . . . ' 

'. . " ".' ·'. . · .· .0 �"� �~� �.� �'�, �. �~.. ' '. . • . . ... . .t· :"., o. ,deC. a.p.na. l relativoa.0.2o..5en1.eslre . . � . .. ..�M�l�e�}�~�e�.� �"� �C�~�r�1 �0 �"�,� �O�t�t�o�. I?er)mg'doeorrentee)((TCIClOc .'. .' QileiJoe.mdiversas qualidades. CamatõesemJaiâs; sardinhas • 
.. EI11l1rQ}ose.Conod,Emlho\Vun, OcCll ' ". d .> .... .' '. ' .' . arenques. sardeHasdeBrabaüteanchovis em latas. 
. de,rlich,,!:'r:edérJcoSc:hlemmSo- d <�o �~� �/�/�c�t�~� os �~�~�e �;�~�e �:�~�a�r�e�t� Pelitpois. · �~�s�p�a�r�g�p�s�.�f�!�'�~�n�t�e�i�g�a�d�e� Minas �~� de Blumenauel1')latas. 

, '. br1nho;..rreCleríco �i�v�i�e�b�s�,�Y�r �e�d�e �~� :... e. .. a �,�s�~�z �;�;�e�l �_� 0 . p a sau1e.l 0. e .oJeo �P�l�a�g�n�l�O�l�~�B�.�r�a�n�c�a�o� Gomes eAzelleCote!lo. . Azeitonas: 
r.iccirimlmánn;Fredérico Ka.l1i'. �s�~�t�a�S �I� �P�~ �.�e �s�t�a�s�o�e�s� )10 �' �d�n�l�e�~ �,� aCII1111 . Batajas i!lg1ezas.feijão. milho. farinha de trigo e demandio.ca. 

"" 'd i: 'd . .. . R" ri" . f' . ... . . CI aÚ.Q ·tlcarao onera os com. as I . ' t" , . d .'. t " . . d' .' . . f . IN'" ti " ! . ' 
....ra :'"re... .el}co.... a....:,UII. l •.•ye.. {...Jerlco... . 11111.I.. ta.·.s.·. de 10': d t-.·. . d .· ·.... '- . ... " . ..'a.!.·In.i.1.a.. ".e. ..ce.·.I.,e...loe., . .e...av.e..la.. ...annla.· ,es e ec... . . .�:� �. � �f�e�h�p�p �. �e�;�.�F �. �r�ê�d �c �n�c�o�L�l�e�r�t�~�a�.�n�n�;� m irü !'le e .' (/"'o;t1 ,_0 . ' '! �P �, �~�,�'� �,� �f�r�u�~�t�a�s� seccas ..eemcaIdo•.amencanas. francezas (' nac!onaes. 

�G�ü�s�t�~�v�o�K�o�p�p�.� �G�e�n�n�a�r�t�o�K�o�n�"�J�o�)�1�l�i�e�~� Z �u�i�~�a�~ �.�,�.�!�,�l�e�d �~�, �n�l�a�I�S�2� �~ �I�C�~�f�e�.� a:TOZ. �l�1�1�a�t�e�.�g�o�n�:�m�~�.�a�l�p�l�s�t�J �,� araru.fa, Marmelada e gOIabada. 
�t�O�p�'�p�;�G�u�s�t�a�V �Q�.� �V�o�o�s�!�G�é�r�m �a�n�9� �1�~�e�(�O�r�r�é�t� �i�t�é�f�i�n�J�:�~ �"� ",mezquc '.�J�3�I�s�c�0�1�~�t�O�S� e m .l,atils .ce rantazl.il, . proprIO para �p�r�~ �s�e �n�t�e� �d �~� Natal. 

�,� �J�3�~�c�)�1�1�0�1�d�.�G�u�s�f�a�v�O�?�c�h�u�l�z�e�.� Jose ' dd ' ..1 • . dI �~ �e� o �e�S �I�~�~�d�Ç�o� �' �l�V�\�é�l �ç�a�r�a�Q �.� sem9hna. sagu.cevaçlllliíJ.pJl11enta de Remo.co.mmho etc. 
F.e.rria.nd". .... ..s . ·.N . , . .d ao . .ICI. . .en..rançae.... . en xecul1va.s... ." a..... . ' ... .. 

�.� �,� �~� 
", erve. . . ... -' . ".ha.J:l1t . Ste' . ...e.... na..• . ._... . e .José. '. . . ..'.'I·c.ola.u.. .OS proceOl. ?..ld1J1 ';.s · 0 ......,... e .g,1.1 . C.. ., .J'a.Cl:ystal,C . . .. .os nder d. Bal. .., .... . . .. oacob .. .. 

· �·�r�d�;�~�~�J�~�W�J�e�l�~�~�~�;�g�~�:�r�n�t�o�n�ã�~�S�C�I�~�~�~�1�:� �1�0�~�~�J�i�\�1�~�~�0�~�i�~�e�d�a�N�o�~�:�~�t�~�6�~�9�~�7�~� �~�~�~�~ �I �~�K�~�r�®�J�@�í�~�~�~�~�~� 
· lo;ao.BetI. �J�o�s�e�~�~� �~�o�r�;�.�?�a�.�J�o�a�o� . .... . . o escrivão �~�~�~�~�~�~�m�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�R�~�~�~� 

�· �·� �"� ..�.� �. �. �. �l �.�: �~•.�: �.�~�t �. �:�~�e ..... . ...�. �. �; �~�~�" �~�a�~..•.�:�~.�~�I�~ �~�.�:�.� �.� }OSé� .�~�;�J� ..GELO oRY...STAL···· '.. .,,- . ·�t�~•�f �:�I �~ �. . �. �; �. �I �. �O� ... �~�.�d �,� �. �;�~ ... �. �. �.� �. .. Antoniode .Mattos.� · ···· · . . '. .. ..- - •... I:'.••�· �· �. �~� �~ �.� • � · 
Relstnger.Otto Boettcher.Ottof\NN UNCIOS *. . . . .'. .. .. �~� �.�"� 
Timm,Olto Lange,Paulo Schulze.. I"' .' ' .'. . �~ �.�"� 

1 .I'. .u . . S .•.l ...• ... IIl,p.aI.ita....le·a-o.s1•. '. Aviso . �~ �' �'� �.� � SUL-POLAR I�~�.�" ... 'a........I.O •. ..Ch e..m .. ..•... .. . ..... � �.vestre.PauloTank.Roberto . Aabaixo assignada.em tempo �~ �'� . . 
· Kunde.Rodolpho]ürgens. Sa- do·Snl'.üermano Bossee dos 

hirníno Danazie;ViçenteSouza ···g.·entos. ..de.lle. ·.tendoco. mp' ra..do ° '. .' na fabrica' de �~� . 
· Nascimento. .' .' . o··.. · ... '. " . ". . . .. . �~� �~� 

..�P�e�d�e�a�q�~�e�J�l�e� �o�f�f�i�c�i�é�i�l�~�<�:�s�S�n�r�s�.� Iote.colomal.. �~�o�b� �. �N�o �7�8�~�l�t�~� �n�.�o�~�1� . �~� 
o�.� �.� �.� �~�~ �n�c�1�:�d �.� �. ...m �' d.t �~ a �'�s �~ d . ..•.�~ �. �. �}�~�: p ..'.... .�~ �I .. . · ··.OS. .�l�e �~�~�r � b . •�H �a�.� · �l '�. �~�n�a�~�p�.�e�~ �t�~.• �. �. �. �. �:�t�~�J�:�~�~�~�~�~� ..�~�a�u�m.l.n...�. �~�. 7 ... �. �.� .:...:. �. �I �.� �.� . 6 m .•..�. �n�S ...c:...�~� �'� �. �'� .. ' P. L e.pper..&; Filh ;o· vistasacimádecIarados; deJomvllle e acltando-se amda I. �~ �i�,� � JOINVILLE."' 

. . . no mesmo terreno o Snr. Carlos . �~� . �. �~� 

�.�·� �. �O�u�t�r�o�s�i�m �; �d�~�v�e�r�ã �. �o� apresentar" ..�~�r �t�?�o �s�c�~�o�e�r�~ .. .. �.� �. �. �l �. . .. �. �a�;�.�\ .... �~ �.�' �~ �' �~ �.� �~ �~�~� �~�. �. �.�·�·� •;o�J �a�.�e�m�.�m�l �· �~�a�~�{�~ �-�.�'�~ �~ �~�·�~�~�8�B�g�~�~�~�~�~�~�~�~�~� 
Se .no posto de. Jaraguá.no Germano .Bosseaindafoi 'pro' K' SI B 
mesmo dia e hora, para iriden-� Ino a'""a'"o ern'e'r' tico limos ségUintes: " prietario.avisc o dito Snr. Car- d"._ '.. . . ' . ' . . '. . ' .. 

AIe"andre Gr'ubba. Augusto los ·G'rosCh publicaI1.1cnte. que .- primeira qualidaderecommenda 
,.. � -O t II d' ·t ·· . h d aos seus frcgtiezesanligos. como ao Quinta-feira. 15.de Novembro 

'. �Giese.Andreas KromeI. Augusto ,na . em.e e IreI o nenum e povo de.]oinvilteelll geral 2 �A�~�5 �3�"� �. �h�o�r�a�~�e�m�p�o�n�t�o
Ehlert. AdolphoAdam. AtiIio ficar no meu terrerio. e exijo. Guilherme.,Walther. 
Vicerizi, Al bertóVogel•.· Albino que �e�U�~� por menoS 110 . prazo . D L Grande �~�I�a�t�i�n�e�e� 1). creanças 
Dillmann• . Augusto .' �\�l�O�l�k�m�a�n�n�,�1�e�e �. �í�r�~�~�~ �t�a�p�a�~�~�a�s�q�~�·�:�!�q�i�r�J�e �-�~�e�o�~�I�~ �~ �n �l�e�u�~� . lr. a,nge Entrada: Geral Rs. 500.�.� �.� �.� �. �. �.
Antonio Linzrpeyer. Baptista Lu" mudoU sua residenciaproviso- Creanças Rs. 300. �
zami..Bonifaeio do Nascimento. g·ar. visto, que eu deste iásou riamcnte para aRua do Prip-�
Carlos Eggeri. Cal'los Benl<en- obrigado á fazer IÍ1Udança da cipe N, 2, esquina Rua São As 8 horas em poot-­
d f E t Alb ht E' h �c�e�r�~�a� e �d�~�o�l�l�t�r�a�s�b�e�m�f�e�i�t�o�r�i�a�s�.� P.edro. 2.1 (" d' , . I t P ";, .�01' ••. fnes o ... . . .rec • "rtc i\'1als prohlbo ...ellcentrar na ml- ' .... " ;" ,, _... . . _ , _ . . .\ dan IOSO e opu cu c roglamma.
Kalte. Ervino Blanke. ErrtiliQ I . . I '" -Precisa se d\! um boheiro. tO'1 I' , '1' f"1 I' . I'Piazerâ; Frederico Panneltz. nla roçaetll'ar p anlaçao. - C. Barthol. \ ri 111 pO ICla . Im po leia. 
Francisco ]acinthoBorba. Ger- c?imo tambâmfaçodresponsavell A �t �' �- �~� �"� �- �p�~�~�;�i�o�n�i�~�t�a�s �-' --' �'�'�' �-�;�- �3�,�l� ! �E�x�~�i�?�i�ç�ã�o� do grandioso drama 
mano. Ge. ssne.t. Hugo . B.raun elle �p�o�~� to dO.s ..os �a�n�~�n�o�h�s •. que . ' ccel am se Carlos Reu. IpolICiai em 10 longos actos da
'H' . S h Id " h . e e vaI pro uZlr na Illlll a pro- _. ._- �.�~� �-�_�.� � f b' L f'll '" 

enrlque ca ac. Harry Jan- 'd d OS C'l G" h 'Ve'ndese umbandoniol1deIOOvo- . a rIca e 1 ,11 dalte: 
seno . Henrique Krüger. José i rre ta e. "d r. r os . Idosdc . - zes, em perfeito estado. I Barba R oxa• . 
A!egri. João Paustein. Justiniano . em erl'eno e �s�u�~� �p�r�o�p�~�l�e� a e e �~�m� �v�i�o�l�i�l�~�O� com pertences. Um film de e){traordinario valor 
Flrm. ° da Ro.sa lu. .li.O. Leitzke I�~�,�o� p. .razo.concedl.d.° a.te a. go. ra I ara .trotdr .com d . !' • t" 01 

_ . . ' , ' _. ]a fOI maIs do que oasianie . João Rcinhold, I e e lIlUISCU IVe successo. 
Joao �~�o�z�~�l�.� J?se Borges, Joao assim u . d II �~� . - . • 2.2 . em frente ao AS'llo de orPhàos'l
AmanCIO. Jose liruscka Leone . . q e. quan o e �~� nao re- - .,,- -.--.-. -. - ..-------. D mio 18 d' N • b 
S h k .' tIra-se no prno aquI fixado. Vendem-se 100 morgen de terras, o go, e ovem ro 

C wanows Y. Olto Llchtenber.g. vou encaminhar o processo de . PJrainformaçõ,.,s com . A!! 8 hOl'as em ponto 
OttoPaust. Ottofranke, OctavlO . - . Gustavo Witt GI'all(le S"é I" II 'I' k 

· �M�~�l�.� Machado. Oela.cilio Massa- eXHlssao. _ . I 2,2 �E�s�t�r�a�d�~�T�r �e�s�b�a�r �r �a�s�-�B�~ �n�i�t�o�.� OH e ( OI 1,01( IS 
nelro.,Paulo Sohn. RIcardo Wen- ansa. 12 .11-1917. 1 E '.,'Maria Hauck � naturalC· aR ·t· I ' XpOSlÇilO 'eucza 
dor!. Ricardo Reinke. Sigmundo � • a·IX ellISra( ora
Gelhosky; 5atyro finadelpho. .l.S pessoas de minhas i;6": M 24, °Vinga(Io'Drama 3 parI. nordisl, 
WaLdeck Waschnowsky. Wen- lações e distincta freguezia procura-se uma. em segunda mão. que: õ-7. SOl'te do Invento\' 
delin Schmidt. communico a tl'ansferencia .seja quasi nova e em bôas condições" Drama 3 partes Nordis1, 

Pede aquelle offitial aos Snrs. d i h Informações na redacção desta 7-9. OIlapclmais (Iiffiei!
Inspéctores Districlaes para da- a m n a residellcia para a �f�~ �~�~ _ __._. 3.1 Comedia 2 partes Nordisl< 
rem sciencia deste aos acima casa no 18 da rua 15 de No- �6�"�~�n �d�n� "on'''' ''toEN'I'RADA500RS_ 
declarados. � vembro. 2.1 l" li �~� lo ..: �~� l" ---- - ------.-.- . 

Ca.sa.mento civil Viuva E"Riedel Domingo. 18 do corrente Para hoje 
E -h b'l· modista no "'S'ala-o F.·seber e todos os dias. doces. bom­. � stao-se a I ,tando para o casa- b f 

mento civil: A 't um aprendiz de alfa-� ons e re rescos na 
ferna,.nll" :<Oo..; avo. Ricardo Kersten ccel a-se iate na Alfaiataria de Pela Orchestra � Confeitaria �J�o�I�n�v�l�l�l�e�n�~�e�.� 

'.."./ .... "" " ",< ",eh""W' ,., Germ... Pnl.oIer. � . GRAX A 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


